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                                                                                 Dedico esse livro a todos que tem um                

                                                                                  sonho que parece inalcançável.

“Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse Amor, seria como o metal que soa ou como o sino que tine. E ainda que tivesse o dom da profecia, e conhecesse todos os mistérios e toda a ciência, e ainda que tivesse toda a fé, de maneira tal que transportasse os montes, e não tivesse Amor, nada seria. E ainda que distribuísse toda a minha fortuna para sustento dos pobres, e ainda que entregasse o meu corpo para ser queimado, se não tivesse Amor, nada disso me aproveitaria. O Amor é paciente, é benigno; o Amor não é invejoso, não trata com leviandade, não se ensoberbece, não se porta com indecência, não busca os seus interesses, não se irrita, não suspeita mal, não folga com a injustiça, mas folga com a verdade. Tudo tolera, tudo crê, tudo espera, tudo suporta. O Amor nunca falha. Havendo profecias, serão aniquiladas; havendo línguas, cessarão; havendo ciência, desaparecerá; porque, em parte conhecemos, e em parte profetizamos; mas quando vier o que é perfeito, então o que o é em parte será aniquilado. Quando eu era menino, falava como menino, sentia como menino, discorria como menino, mas, logo que cheguei a ser homem, acabei com as coisas de menino. Porque agora vemos por espelho em enigma, mas então veremos face a face; agora conheço em parte, mas então conhecerei como também sou conhecido. Agora, pois, permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três; mas o maior destes é o Amor.”
Primeiro Coríntios, Capítulo 13.

Prefácio
As memórias de Laura nos fazem viajar por uma época de transição, entre o despotimos moderno e a reação popular. A narração começa na cidade de São Paulo, com personagens pertencentes à alta burguesia. 

Com as diversas situações vividas por Laura, ela consegue pensar de forma crítica sobre os efeitos de uma gestão política mal elaborada. Entre conflitos e amores, ela tenta melhorar a situação de nossa pátria, e acima de tudo buscar a felicidade.

De uma forma leve e fácil, a estória tem por objetivo mostrar a nova geração como o nosso sistema democrático foi construído. Além de encorajá-los a construir um lugar melhor para se viver.
                                                                                    Agradeço a Deus por ajudar-me,                                   
                                                                                   principalmente, nos momentos mais  

                                                                                   difíceis. E a Você, querido leitor, 
                                                                                   por fazer meu sonho realidade.    
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Introdução
Devemos voltar na história de nosso país para entendermos os problemas atuais. Se por um lado a população teme a órgãos que deveriam ajudá-la, por outro o excesso demasiado de liberdade é a causa de diversos problemas sociais.

A indiferença, por exemplo, ao ver uma criança fazendo malabarismo com fogo para pedir esmola, acomete a maioria da população. De onde vem essa situação? Essa, dentre tantas outras perguntas, que são questionadas com freqüência, tornam-se ignoradas pela sociedade contemporânea.

Uma solução provável seria através do estudo das gestões política pela qual nosso país passou, reconhecendo, assim, as nossas falhas para criarmos programas de gestão para melhorar a vida da população.

Capítulo I: O começo de uma nova história.

O delegado Antônio Campos de Albuquerque estava muito contente pelo noivado de sua filha mais velha, Analice. Ele ainda tinha outras duas filhas: Vitória e Laura. A primeira era extremamente submissa ao pai, enquanto as outras duas não concordavam, contudo o que o patriarca fazia. O velho delegado havia arranjado o casamento de suas filhas. Laura, porém, por ter uma personalidade muito forte, não aceitaria se casar com um estranho.

Naquela noite tudo estava perfeito. A decoração impecável do salão em tons dourados. Toda a alta sociedade de São Paulo estava presente. Já passava das sete horas, quando o rosto de Laura se entristeceu. Entrava pela porta principal a família Bittencourt, o patriarca, amigo e colega de ofício de Antônio Campos, Carlos Bittencourt e seus filhos Willian, Júnior e Pedro. Laura tinha vontade de fugir daquele lugar, pois sabia que logo seria a vez dela estar noivando com Pedro.

Carlos se aproximou de Antônio e disse:

_ Desculpe a demora!Tive alguns problemas no Dops.

A garota Laura olhou fixamente para os dois. No seu coração a vontade de perguntar o que era o Dops. Ninguém tocava nesse assunto em sua casa e na escola o mesmo ocorria À única coisa que a garota sabia era que seu pai trabalhava lá.

Analice tratou de ficar perto do noivo dela, Willian. Apesar de Vitória e Júnior serem namorados, parecia não se gostarem. Sempre muito distantes um do outro, mal trocavam uma palavra. Laura toda vez que via Pedro tenta fugir. Ela era a filha mais nova e a mais sonhadora. A garota foi pra uma enorme varanda que rodeava todo o salão. Olhava a lua quando viu alguém chamando seu nome. Essa voz vinha da rua. Ela olhou pra baixo e viu suas amigas:

_Olhando a lua, Laura?
_Estava. O que fazem por aqui?
_Estamos só de passagem!Respondeu Karen
_Garotas tenho que entrar! Parece que alguém está vindo!
_Cuidado que você pode sair casada desde hoje!
_Não fale isso nem de brincadeira Karine! Tenho que ir. Até amanhã!
_Até amanhã!
Responderam as outras duas garotas.

Quando Laura olhou para trás alguém se aproximava. Era Pedro, ele perguntou:

-Concede-me a honra dessa dança?
-Não estou me sentindo muito bem. Desculpe-me, mas prefiro ficar aqui.
-O que você tem?
-Nada demais. Vá para o salão, aproveite a festa!

Pedro foi para o salão. Ele sabia que Laura não queria a sua presença.

No dia seguinte, Laura acordou atrasada, pois a festa havia demorado a acabar. A menina estava feliz por não ter dançado com Pedro e de tê-lo visto só no final do baile. Ela descia a escada, enquanto seu pai e suas irmãs estavam a tomar café da manhã.

_ Bom dia papai!
_Bom dia Laura!Não vai tomar café?
_Estou atrasada. Não tenho tempo!
_Onde está Analice? Perguntou a garota.
_Foi ver o vestido de noiva dela. Respondeu o pai.

Laura sentiu um arrepio e olhou para Vitória. A garota se despediu do pai e da irmã, saiu da copa e chegou ao jardim.

_Bom dia Edy!(Esse era o apelido que Laura colocará no motorista) 
_Bom dia senhorita Laura!
_Hoje podemos passar pelo caminho mais longo até a escola!
_Como a senhorita queira!

Apesar de estar atrasada, ela queria ver uma pessoa que morava na vizinhança. O carro de Laura estava a passar pela rua, quando saiu pelo portão de uma casa estilo europeu um garoto de bicicleta. Era um rapaz de média estatura, trajava um uniforme de escola, e com rosto muito simpático. Seu nome era Pierre, filho de franceses que moravam há um bom tempo no Brasil. Toda vez que Laura o via, ficava com o rosto vermelho. O garoto viu o carro dela e acenou, a garota o retribuiu.
Ao chegar à escola, ela se encontrou com Karine e Karen:

_A festa foi boa, ontem?Perguntou Karine
_O pior possível!Respondeu Laura
_Mesmo sendo ruim, queria ter ido!
_Mas você sabe Karen, meu pai não gosta que eu tenha amigos. Não sei o porquê, mas tenho a impressão que ele quer esconder algo de mim.

Karine e Karen trocaram olhares como se soubessem o que o pai de Laura escondia dela. O sinal bateu e as garotas entraram para a sala de aula.

_Bom dia, classe! Exclamou Angelina, a professora de Educação Religiosa.

_Bom dia! Responderam os alunos.

_ Hoje pedirei para vocês um trabalho extraclasse, que ajudará em sua educação profissional. A primeira parte do trabalho consiste em fazer uma pesquisa sobre as profissões que gostariam de seguir, e depois vocês devem ir ao local onde seus pais trabalham e redigir um texto sobre o que eles fazem lá.
Quando a professora acabou de falar, os alunos começaram a comentar onde seus pais trabalhavam. O pai de Karen era bancário e sua mãe dona de casa. Os pais de Karine tinham uma pequena loja no centro da cidade. Laura não sabia ao certo o que seu pai fazia, mas sabia que ele trabalhava no Dops.
_Meu pai trabalha no Dops.

Disse a garota, sem saber a conseqüência de sua fala.

Capítulo 2: Descobrindo a verdade.
Todos olharam assustados, incluindo a professora. A menina não entendia o motivo de tanto espanto. O que havia de tão grave no Dops?O que significava essa sigla?

Laura ficou intrigada e perguntou para Karine:
_Karine, o que é o Dops?

_Laura, não sei se você está preparada para saber.

_Por favor, conte-me!

_Está bem! Mas vou escrever em um papel, para não termos que ficar cochichando e não atrapalharmos a aula.

Ao terminar de escrever o bilhete, Karine o entregou a Laura. Que o leu atentamente:

“DOPS (Departamento de Ordem Política e Social) é um órgão do governo que tem o objetivo de reprimir e controlar movimentos populares contra o regime, ou seja, seu pai é um delegado do DOPS que persegue socialistas, anarquistas e qualquer movimento contra o regime, inibe o direito de expressão a liberdade popular.

Se lembra quando falei que meus pais haviam viajado? Na verdade, tinham sido presos.Eles fazem parte do Partido Socialista, mas como meu avô é amigo de um delegado, meus pais foram soltos logo.
Laura isso é tudo o que sei.Ninguém teve coragem de lhe contar isso, porque não saberíamos como você reagiria.Desculpe-me por lhe contar...”

Laura não sabia o qeu fazer.Estava muito assustada.Não sabia em quem acreditar.O resto do tempo em que esteve na escola, a garota permaneceu quieta, sozinha, sem falar com ninguem.Durante o recreio Karen queria saber o que havia acontecido:
_Precisamos falar com a Laura!

_Não Karen, deixe a sozinha.Isso é o que podemos fazer por ela.

Laura estava sozinha na sala de aula, e Pierre se aproximou para conversar.

_Está tudo bem? Disse o garoto.

_Está.

A garota respondeu.

_Você está triste hoje.

Ele argumentou.

_Impressão sua.

Ela respondeu.

_Laura nos conhecemos desde criança, mas parecemos ser tão distantes. Quero que você saiba que quando precisar de um amigo conte comigo.

O rosto de Laura ficou vermelho novamente.

_Me lembro bem da primeira vez que vi você, Pierre. A nova família de origem francesa que havia se mudado para a vizinhança.
_Laura, as vezes o coração quer dizer algo para outra pessoa e não tem coragem. Eu sempre vou estar aqui.

Ao dizer isso Pierre saiu da sala, deixando Laura sozinha a pensar.O que será que ele queria dizer com isso?
Finalmente a aula havia acabado, a menina entrou no carro calada, Edy estranhou.
_Senhorita laura, está tudo bem?

_Sim Edy, apenas estou cansada.

Ela entrou no jardim de sua casa, lavou as mãos e foi direto para a copa almoçar.Seu pai e suas irmãs já estavam à mesa.

_Pai, hoje na escola a professora nos deu um trabalho extraclasse.Temos que ir ao local de trabalho de nossos pais e redigirmos uma redação.

O coração de Antonio Campos começou a bater mais rápido, ele não sabia ao certo o que responderia.

_Bem...Você pode ir ao Dops, quarta-feira após a aula.
Laura estava muito confusa.Tinha medo do que poderia descobrir na quarta-feira.Analice começou a falar dos preparativos do seu casamento,como de costume, e Vitória permaneceu calada.

Depois da refeição, Vitória disse:
_Laura, não se esqueça da aula de Ballet, vou lhe ajudar a arrumar seu material.

_Está bem, vamos subir para o meu quarto.

As garota subiram a escada e foram para o quarto.
Capítulo 3 : Um bilhete secreto.

_Laura você sabe o que o Dops?

_Acho que sim...

_Papai nunca quis lhe contar o que era o Dops.Ele queria poupar você de tanto sofrimento.Já bastava a morte de nossa mãe.

_Eu sei.Ela faleceu quando eu nasci.(Seus olhos se encheram de lágrima)É difícil ser criada sem uma mãe.Analice era a mais velha deveria ter sido como uma para nós, mas ela é muito egoista só pensa em si.Porém, tenho certeza que nos duas podemos contar uma com a outra, não podemos Vitória?
_Claro Laura!

As duas se abraçaram. Vitória continuou a dizer:

_Sempre seremos irmãs! Já está na hora de ir pra aula de Ballet.Ande logo para não se atrasar.

Laura desceu as escadas se despediu do su pai e de Analice.A garota caminhava até a escola de Ballet, pois era perto de sua casa.Quando chegou, foi colocar sua bolsa no seu armário, e lá tinha uma carta.
“Laura, sei a vontade que você tem de dançar ritmos latinos.Se quiser realizar esse desejo, espere-me hoje às cinco horas em frente a sorveteria da pracinha.

Ass: Seu Admirador secreto”

A garota gostava das aulas de Ballet, mas seu grande sonho era poder dançar ritmos latinos como rumba, merengue, salsa, porém seu pai achava muito vulgar.
Durante a aula, ela não conseguia se concentrar em nada.Tanta coisa havia acontecido naquele dia.Ao fim da aula a professora perguntou:

_Porque tanta falta de atenção, Laura?

_Nada, Senhorita Flora.

A professora então sorriu e disse:

_Até parece que recebeu um bilhete misterioso hoje!

Laura arregalou os olhos, e ficou sem entender.Será que a profesora sabia quem era esse admiridor?

A menina foi embora, mas não foi para casa.Passou na sorveteria da pracinha.Ela estava muito curiosa para saber quem era essa pessoa que havia escrito a carta.

Cinco horas em ponto.Qualquer pessoa ali poderia ser o admirador.Laura olhava atenta até que alguém chegou atrás dela e tampou-lhe os olhos.A pessoa misteriosa finalmente se revelava.

_Olá Laura!

_Pierre?!

_Vejo que recebeu meu bilhete!Se aceitar minha proposta compareça a esse endereço.

O garoto entregou a ela um pedaço de papael.

_Esse será o local de nossos ensaios.

_Mas como você sabe tanto da minha vida? Quem lhe contou isso tudo, e...

Ele interrompeu a fala dela:

_Não me pergunte mais nada, apenas compareça nesse endereço amanhã às cinco horas.Quando gostamos de alguém é como se vivessemos com ela desde o primeiro dia de nossa vida.
E falando isso, ele foi embora como uma folha levada pelo vento em uma tarde de primavera.

Aquele dia havia sido muito intenso para Laura.Quando ela chegou em casa estava exalsta, deitou e dormiu até o outro dia.

Capítulo 4: Baile anunciado.
No dia seguinte, Laura chegou a escola e encontrou Karine:

_Oi Laura.

_Oi Karine.Ontem aconteceu tanta coisa na minha vida...

Laura contou a Karine tudo o que lhe havia acontecido.

_Laura tente esquecer um pouco tudo isso que lhe aconteceu.É o melhor a se fazer.

_Concordo com você Karine.
Karen chegou e disse:

_Olá garotas!Vocês já leram o cartaz do quadro de avisos?

_Não, o que diz nele? Perguntou Karine

_O Baile de Primavera!Será uma festa a fantasia.

Respondeu Karen

_Nem se quisesse não poderia vir.Meu pai não permitiria.Ele deixaria somente se Analice viesse.

Disse laura

_Mas e se você a convencer? Perguntou Karen

_Ela nunca viria.

Respondeu Laura.

Na hora do recreio, todos comentavam sobre um novo cortaz que havia sido afixado:

“O casal que tiver a melhor fantasia ganhará o título de Rei e Rainha do Baile de Primavera.”

Após o recreio, um garoto se aproximou de Laura e perguntou:

_Laura, você sabe se Karine tem um par para o Baile?

_Não que eu saiba, Mateus.

Karen chega correndo e falando:

_Laurinha, Laurinha, o Simão me convidou para o Baile!
_Que bom Karen. Estou muito feliz por você!

Pelo visto, as amigas de Laura iriam ao Baile acompanhadas.Ela pensava “Quem me dera pelo menos ir ao Baile, mesmo que fosse desacompanhada”.

A diretora da escola entrou na sala de aula e disse:
_Por favor, a aluna Laura Campos de Albuquerque, venha até aqui.

Laura não sabia o que estava acontecendo, nunca havia sido chamada na direção.Ela e a diretora foram conversar em particular.

_Senhora Marília, algum problema?

_Não, nenhum problema Laura. No dia do Baile serão entregues certificados de Alunos Destaque para um aluno de cada série. E você foi a escolhida da oitava série.

A garota ficou extremamente feliz, pois esse era um motivo que poderia fazer seu pai deixa-la ir ao Baile.

Ao chegar em casa,Laura foi correndo perguntar ao seu pai se ela poderia ir ao Baile para receber o certificado de Aluna Destaque.
_Você pode ir com uma condição, Laura.Somente se Analice for.

Agora só havia um problema, convencer Analice a  ir ao Baile.Laura subiu as escadas correndo e foi ao quarto de sua irmã mais velha.
Capítulo 5 : Conversa entre irmãs.
_Analice, posso entrar?

_Pode Laura.Que ciosa estranha, você nunca vem ao meu quarto.

_Eu queria lhe pedir uma coisa...Por favor, vá comigo ao Baile de Primavera da minha escola.

Analice começou a rir:

_O que te leva a pensar que eu irei com você ao Baile?!

_Isso é muito importante para mim.Durante o Baile será entregue o certificado de Aluno Destaque.E eu fui a aluna escolhida na oitava série.

_Não tente me enganar Laura, não é só por isso que você quer ir ao Baile.

_Pelo menos uma vez na vida use o coração e não pense só em você.Não custa nada ir ao Baile comigo!

_Claro que eu não vou! Sua garota estúpida!

Aos prantos Laura saiu do quarto. Vitória viu o estado da garota quando passva pelo corredor.A irmã do meio entrou no quarto de Analice:

_Analice o que aconteceu?

_Essa garita ridícula quer que eu vá com ela ao Baile!

_Há muito tempo quero lhe falar isso. E agora é o momento certo.Quando nossa mãe morreu você, sendo a irmã mais velha, deveria nos ajudar por sermos as mais novas.Mas o que você fez? Além de chorar pelos cantos,e pensar só em você!!Você não fez nada!Pelo menos uma vez na vida pense o que a nossa mãe, Maria Antonieta Campos de Albuquerque, faria nesse caso.

Depois de falar isso Vitória saiu do quarto. Analice foi ver Laura, que estava a chorar em seu quarto.

_Laura, eu irei com você ao Baile.

_Não precisa.Não quero que vá a um lugar obrigada.

_Não estou indo obrigada, estou fazendo o que nossa mãe faria.
Depois de dizer isso as duas irmãs se abraçaram.

Pouco antes das cinco horas, Laura se apressava para chegar ao endereço que Pierre havia lhe dado no dia anterior.Ao chegar ao local, Lauar parecia não acreditar.Era uma casa de espetáculos.Ela avistou Pierre e se aproximou:

_Que lugar é esse?

_Uma casa de espetáculos, não gostou?

_Gostei, mas ainda não entendi...

_No próximo mês iremos nos apresentar aqui.

_Mas...

Alguém que Laura conhecia se aproximava.

_Senhorita Flora!

_Olá Laura, aqui pode chamar-me apenas de Flora.

_Agora não entendi nada mesmo!

_Calma, vou lhe explicar o que está acontecendo.Eu sou socia dessa casa de espetáculos e estava precisando de uma dupla para dançar aqui no próxio mês.Então, comentei isso com um vizinho meu, Pierre. Ele falou que aceitaria dançar, mas precisava de uma menina.

_E você pensou em mim?Porque em mim, Flora?

_Porque é uma das minhas melhores alunas, e a que fica mais animada quando houve um ritmo Latino.

Laura nesse momento pensou “ Agora sei porque Pierre sabe tanto da minha vida. Eu sabia que ele era vizinho da Flora, mas não imaginava que fossem amigos.Já que ela me conhece desde que eu era bebê, contou a minha vida para ele.”
_Os ensaios serão todos os dias nesse mesmo horário.

Disse Pierre.

_Então está combinado!

Respondeu Laura.

Se despediram e Pierre acompanhou Laura até em casa.Ao chegar na esquina do quarteirão da casa de Laura, ela disse:

_Melhor você ficar aqui.Meu pai não ia gostar de me ver na sua companhia.

_Tudo bem...Laura, você vai ao Baile da Primavera?

_Vou, mas minha irmã mais velha também irá.

_Então, isso significa que não poderia te convidar?

_Acho que sim...Você vai com quem ao Baile?
_Se não for com você, não irei.

Ao terminar de falar, Pierre apanhou uma rosa em um jardim de uma casa e a deu para Laura, ele virou-se e foi embora.

Capítulo 6 : A verdade nua e crua.
No outro dia, Laura estava ansiosa, pois ela iria ao Dops.Na escola comentou com Karine:

_Hoje depois da aula, irei ao Dops.

_Você está preparada?

_Não sei...Mas sou forte para aguentar a verdade seja qual for.

Na hora do recreio, Pierre olhava Laura com olhos tristonhos.A pobre garota tinha vontade de aceitar o convite dele, mas infelizmente não podia.Ao final ela lhe entregou um bilhete.

“Pierre, desculpe-me por não poder aceitar seu convite.Tem coisas que nosso coração quer dizer, mas não consiguimos...Quem sabe um dia eu não lhe diga o que o meu coração quer falar.Espero que nada mude entre nós.”

Quando o garoto leu o bilhete, Laura já estava indo embora para casa com os olhos cheios de lágrima.Ao chegar , foi com seu pai para o Dops.
_Vamos Laura, se não nos atrasaremos!
_Espere somente um minuto papai, para eu trocar de roupa.

Quando chegaram ao local onde funcionava o Dops, a garota sentiu um arrepio.Era um prédio velho,no centro de São Paulo, de tijolos vermelhos, e alguns andares.Finalmente a verdade viria a tona na vida de Laura.Ela e seu pai entraram e seguiram direto para uma pequena sala, passando por corredores com portas fechadas e um clima sombrio.

Um homem se aproximou de Antonio Campos e disse:

_Aqui não é lugar para crianças!

_Eu sei, mas devido ao falecimento de sua mãe não gosto de negar pedidos a ela, e muito menos mentir.

A garota se sentiu constrangida, pois sabia que estava incomodando.Outro homem entrou na sala e falou:
_Antonio, precisamos de você!

_Laura, me espere aqui!

Ela não sabia o que estava acontecendo, mas ouvia gritos, sons distantes.Seu pai e os outros homens saíram da sala.O tempo passava e os gritos aumentavam.Laura não aguentou e saiu da sala siguindo os gritos.Ela chegou em frente a uma porta entre aberta.O som parecia sair de lá.A menina empurrou a porta, seus olhos não acreditavam no que viam.Tinha uma mulher nessa outra sala sendo espancada. Laura a conhecia, Angelina, a professora de Ensino Religioso.

Laura tremia e chorava, não sabia o que fazer.Aos gritos falou:

_Parem, o que estão fazendo!

_Laura, não é o que você está pensando!Essa mulher é contra o governo. Ela é quem está errada.
_Não...Não...Você é um monstro!

Ao terminar de dizer isso, a menina saiu da sala e correu pelos corredores tenatando achar a saída.Quando achou a saída corria pela rua sem saber para onde ir.

Laura andava pela rua e não sabia onde estava indo.Até que tomou a decisão de ir para a casa de uma pessoa conhecida. Ela parou na frente de uma porta, estilo colonial, de madeira sucupira.Bateu na porta.
_Laura! O que aconteceu? Entre, vamos!

_Karine...Eu descobri a verdade.

A menina contou tudo para a amiga, o que lhe havia acontecido.Neste momento a mãe de Karine, Lúcia, entrava pela sala.

_Desculpe-me,Laura, mas ouvi o que você disse.

_Dona Lúcia, estou deseperada.Não sei o que fazer!

_Se você quiser, pode participar da passeata que terá contra O Governo.
_Karine, não confunda ainda mais a cabeça da Laura!
_Espere...Eu quero participar dessa passeata!

_Mas você não quer fazer isso só porque está com raiva do seu pai?

Perguntou Lúcia.

_Não.Agora eu sei em que país vivemos!

Responda-me uma coisa, essa passeata é socialista?

_Não, várias pessoas que são contra a Ditadura Militar irão participar.

Repondeu Karine

_Por que a pergunta?
Questionou Lúcia.

_Porque ainda não estou preparada para saber se sou a favor ou contra o socialismo. O que quero agora é o direito pela liberdade. Dizer não a Ditadura.

_Agora, vá para casa e finja que nada aconteceu.

Aconelhou Lúcia.

Se despediram e Laura foi para casa. No caminho, escutou alguém lhe chamando:

_Senhorita Laura! Senhorita Laura!
_Edy?!

_Seu pai está preocupado.Mandou que eu viesse te procurar!

_Edy, vamos para casa. Não estou bem!

O motorista havia entendido que Laura não queria falar.Ele a acompanhou até em casa.

_Laura!

_Pai...

_Laura, tenho que lhe explicar...

_Não precisa explicar, eu entendo tudo agora!
_Mas Laura...!

A garota terminou de falar virou e subiu a escada.Deitou se em sua cama e começou a chorar.Ela dormiu e em seus sonohs, se viu dançando no Baile da Primavera com Pierre.Laura acordou assustada, estava quase na hora de ir para seu ensaio com o garoto.Se arrumou depressa e saiu.Pelo caminho, pensava o tanto que sua vida havia mudado em poucos dias.
Capítulo 7 : Preparando uma revolução.

_Pierre, você já chegou?!

_Sim, você está um pouco atrasada. Vamos entrar!

A cada passo, durante os ensaios, o coração batia mais forte.Flora comentou:

_Nunca vi um casal com tanta paixão ao dançar!

Tanto Laura quanto Pierre ficaram vermelhos.

Todos os dia após os ensaios na casa de espétaculos, Laura fazia cartazes para a passeata, que seria no próximo mês.Obviamente,fazia isso escondido em sua casa.Quando escutava alguém se aproximar, escondia rapidamente os cartazes.O clima em sua casa estava pesado, seu pai não se conformava por ela ter descoberto a verdade.Tentava agrada-lá a todo custo.
_Laura, comprei estas pérolas para você! 

Disse o pai da garota.
_Obrigada...
Ela agradeceu de forma seca, dando as costas e indo embora.

Capítulo 8 : Uma noite inesquecível.
Passado quase um mês, finalmente havia chegado o dia do Baile da Primavera.Laura estava estontiante.Sua fantasia era surpreendente.Ela trajava um vestido, estilo final do século XVIII, vermelho, todo bordado. Usava ainda uma máscara, que combinava com o vestido.
_Voccês já vão?

_Sim papai.

Respondeu Vitória.

_Voltem antes das dez horas, se não irei buscá-las pessoalmente!
_Não se preocupe, Willian irá conosco!

Disse Analice.

Laura fez cara feia, mas não reclamou.

Qando chegararam ao Baile, todos os colegas de Laura se surpreenderam.Ninguém nunca a tinha visto tão bonita como naquele dia.

_Você está linda Laurinha!

_Você também está, Karen!Sua fantasia de fada está maravilhosa!Onde está a Karine?

_Deve estar chegando, com Mateus.

_Karen, vamos tomar um refrigerante?
_Eu e Simão vamos tomar refrigerante depois voltaremos!

_Tudo bem...

Disse Laura.

Ao passar do tempo todos estavam a dançar.Laura estava sentada sozinha em uma mesa.A diretora enterrompeu a música para entregar o certificado de Aluno Destaque.Quando falou o nome de Laura todos aplaudiram.A garota foi receber o prêmio trêmula.Lá de cima do palco viu uma pessoa entrar pela porta do enorme salão.Parecia ser um garoto que usava uma máscara estilo veneziana. Após a entrega todos voltaram a dançar.
_Concede-me essa dança, Laura?

_Como poderia recusar !

A garota disse cochichando:

_Como no meu sonho!

Dançaram por algum tempo, até que Analice disse:

_Vamos Laura, já são quase dez horas!

_Preciso ir, Pierre...

Mas algo interrompeu a partida de Laura.

_Atenção, iremos anunciar o Rei e a Rainha do Baile da Primavera.Os vencedores são: Laura Campos e Pierre Darboux
A diretora terminou de falar e todas as luzes se voltaram para os dois, que foram coroados.
Ao som de uma música, que Laura nunca esqueceu, os dois dançaram mais uma vez.O relógio soou. Dez horas em ponto.

_Pierre preciso ir...

_Laura...

A garota saiu do salão.Aquela imagem ficou para sempre na mente dele.

Quando Laura entrou no carro, Willian disse:

_Pedro não irá gostar de saber que você estava dançando com outra pessoa!

_Mas você não precisa falar! Pare de causar intrigas!

Disse Analice.

Willian pensou “Somente porque Pedro e Júnior não puderam vir, Laura e Vitória aproveitaram para se perderem no mundo”

As garotas chegaram em casa, e o velho delegado perguntou:

_Como foi o Baile?

_Melhor impossível. 
Respondeu Laura, que foi para seu quarto.Naquela noite só queria sonhar com o que lhe havia acontecido.
Capítulo 9 :Lágrimas inapagáveis.
O dia seguinte seria muito importante para a garota devido a dois motivos: Seria a passeata contra a Ditadura Militar e a apresentação latina na casa de espétaculos.

Laura descia as escadas pé ante pé.Ninguem a viu passar.A garota estava abrindo a porta, quando seu pai disse:
_Aonde você vai, Laura!

_Vou a casa de Karine. Combinamos de ir a loja de vestidos hoje.

_Não volte tarde!

_Até mais, papai!

_Até mais.

A garota mentiu para seu pai. A verdade é que ela iria para a passeata.
_Olá Karine!

_Olá Laura, preparada para mudar sua vida?
Disse Karine.
_Nunca estive melhor na minha vida inteira!

_Vamos garotas, a passeata vai começar.Disse Carlos, o pai de Karine.

Finalmente a passeata começou.Havia cerca de 200 pessoas, e todos gritavam “Viva a liberdade”.Saíram andando pela principal avenida de São Paulo. O objetivo era percorer as principais ruas da grande cidade, mas algo interrompeu o percurso.A chegada da polícia militar e do Dops. Pessoas corriam, outras tentavam se defender com pedras. Uma dessas passou pelo ar acertando a  perna de Karine.

_Laura...Socorro!

_Karine...Sua perna está sangrando!Precisamos sair daqui!

_E os meus pai?!

_Eles vão conseguir fugir. Se apoie em mim.

As duas garotas estavam andando em sentido contrário ao tumulto, tentando fugir. Mas alguem gritou o nome de Laura. Ela olhou para trás. Seu pai a chamava. Sem exitar a garota andou o mais rápido que pode, e ainda ajudava a Karine.As duas garotas conseguiram subir uma rua, que cruzava a avenida.Passava um táxi.Laura o parou.

_Para onde vamos?

Perguntou Karine.

_Não faço a mínima ideia.

Respondeu a outra garota.

_Sugiro para nós irmos à casa de meu avô. Seu pai nunca irá te procurar lá.

_Motorista, siga o endereço que ela diz.

Falou Laura.

O avô da garota ficou surpreso em vê la.
_Karine o que aconteceu?

Agarota contou o que lhe havia ocorrido ao avô.
_Meu Deus! Pobres garotas. Sinto muito por terem passado por isso. Vamos entrem !

_Senhor Manoel, se não for muito encomodo, queremos pedir para nos esconder aqui.

_Claro que podem ficar aqui. Já passei por isso.Houve uma época em que lutava a favor do socialismo.
_E por que parou de lutar vovô?

_Parei quando percebi,que não importava se nosso regime era socialista ou capitalista, qualquer um deles seria falho, pois é feito por homens. E todos nós somos falhos.
Aquelas palavras tocoram o coração de Laura.Ela finalmente entendia que não queria lutar por um regime,mas pela liberdade.

Capítulo 10 : Coração a sangrar.
O relógia soava, seis horas em ponto. Laura precisava chegar a casa de espetáculos. O senhor Manoel pagou um táxi para a garota e a neta dele. As duas chegaram sem atraso a casa de shows.

_Laura, soube do que aconteceu.Pensei que não viria.

_Não podia faltar ao meu compromisso, Flora.

_Seu pai está a sua procura.Foi a minha casa perguntar se eu a tinha visto.Mas não se preocupe, disse que não sabia de nada.Vá trocar de roupa que o show vai começar.

O coração de Laura estava agustiado. E se o Delegado descobrisse onde ela estava?

Seu vestido era preto, com uma flor vermelha.Ela era, naquele momento, a mais bela dama da cidade. Pelo menos era o que Pierre pensava.Os dois trocaram olhares firme, seguram as mãos um do outro.A cortina se abre e o espetáculo começa.
A cada passo uma emoção tremenda tomava o coração da garota.Os dois dançavam perfeitamente aquela mistura de rumba, paso doble e um outro ritmo caribenho.

A cena foi tão perfeita, que se tornou indescrtível.Mas a porta da casa de espetáculos é arrombada. O Delegado havia achado sua filha. A garota o olhou fixamente. Ele sacou a arma. A bala rasga o ar em direção a Pierre, mas no meio da trajetória encontra um obstáculo, Laura.

O contraste do sangue vermelho da garota com seu vestido preto, foi uma imagem que nunca saiu da cabeça de Pierre.
_Laura, o que você fez?!Por favor não morra!

_Pierre...Eu te amo...

Essas foram suas últimas palavras antes de desmaiar. A garota foi levada para o hospital, ficou entre a vida e a morte.

_Doutor, como ela está?

_Senhor Antonio Campos, foi feita uma cirurgia.A bala foi retirada.

_Ela está reagindo bem?

_O quadro dela é instável.Ela está em coma induzido.
O semblante do velho Delegado se fechou.Ele passou noites no hospital.Até que um dia o médico disse:
_Ela foi retirada do coma, já está acordada.

_Graças ao meu Bom Deus!Posso vê-la?

_Ainda está sobe efeito de sedativos.Tente não deixá-la confusa.

_Doutor, daqui a quanto tempo, Laura poderá fazer uma viagem de avião?

_Ainda é cedo para se pensar nisso.Mas daqui a quatro semanas, pretendo lhe dar alta.
Antonio Campos entrou no quarto.Os olhos dele se encheram de lágrimas.

_Laura, minha querida!

_Pai...

_Sinto por você ter passado por tudo isso. Mas assim que receber alta te mandarei para estudar em Nova York.
_Entendo...Isso é o melhor para mim.

Campos deixou ordens restritas para a visitação da garota, mas certo dia Vitória lhe entrgou uma carta misteriosa:

“Laura, no dia em que você foi baleada tive que fugir.Não me considere um covarde, foi a natureza humana que falou mais alto.Estou escondido em um lugar onde o Dops não poderá me achar. Karine também continua escondida, os pais dela infelizmente faleceram durante a passeata.Os dois foram atingidos por balas. Essas são as únicas notícias que tenho. Peço a você, por favor não vá para a Nova York, fuja comigo.
Assinado : Pierre.”

A garota lia e as lágrimas corriam a sua face.Passava pela sua cabeça imagens da morte dos pais de Karine.Laura escreveu lhe um bilhete. Vitória era a única que sabia onde ele estava.Ele leu o bilhete atenciosamente:
“Pierre, não posso fugir com você.Tenho meu caminho para seguir.Por enquanto, me esqueça.

Adeus, até algum dia...

Assinado:Laura.”

Capítulo 11: Uma nova terra.
Ao termino da leitura as lágrimas tomaram conta do garoto.A garota partiu para Nova York sentindo no coração que aquele era o começo de uma nova história. Chegou ao areporto e estava a sua espera, Mara , a inspetora do colégio interno onde a garota estudaria. Com um certo sotaque disse:

_ Olá, Laura, eu serei sua tutora
A garota sorriu e as duas saíram a caminho da escola. A menina ficou encantada com todos os prédios e ruas da cidade, especialmente com a Times Square. Ela nunca havia visto algo tão espetacular e incrível como aquilo.

Os dia se passaram, porém laura não concordava em ser custeada pelo pai. Não queria que o dinheiro do Dops garantisse seu futuro. Foi então, que certo domingo de manhã,  a garota passeava por uma rua e viu a seguinte placa : “Precisa-se de faxineira(They need cleaner)”.Logo veio-lhe uma idéia a cabeça. Fez uma ligação em um telefone público para uma residência no Brasil.

_Alô.

_ Analice?
_ Sou eu. Quem está falando?

_ Sou eu, Laura. O papai está?

_ Está. Vou passar a ligação para ele. Mas como você está?

_ Estou bem.

_Não deixe de nos dar notícias.

A irmã terminou dizendo isso e passando o telefone para o pai.

_Laura, minha querida como você está?

_Eu estou bem, papai. Queria lhe falar algo em que andei pensando. Não acho certo ser custeada pelo senhor. Por isso resolvi sair do colégio interno, trabalhar e estudar.

_ Não adiantaria se eu não aprovasse sua ideia. Por isso desejo que seja muito feliz. Se precisar estarei sempre aqui. Mas por favor mande-nos notícias.

_ Pode deixar que mandarei notícias assim que estiver bem instalada.

Depois daquele telefonema a grota retornou à loja onde havia visto o anúncio. Entrou no estabelecimento e perguntou:

_Boa tarde, vocês estão precisando de faxineira?
(Good afternoon, are you need of a cleaner?)

_ Vou logo avisando que o serviço é pesado.
(I’m just warning that the service is heavy)
_ A senhora que é a dona da loja?
(Are you the owner of the shop?)
_ Sou sim.
( Yes, I’m)
_ Então, eu poderia trabalhar depois que chegasse da aula sem horário para terminar o serviço. E se tivesse algum lugar nos fundos da loja onde eu pudesse dormir
(Then I could work after I came from school with no time to finish the job. What if there were somewhere in the back room where I could sleep)
_ Tudo bem, mas isso diminuiria sua remuneração.
(Okay, but that would reduce their pay)
_ Eu aceito.
(I accept)
Capítulo 12 : Uma nova vida.
Laura agora trabalhava na loja de alta custura da Madame Marie. Matriculou-se em uma escola pública. E como combinado depois das aulas começou a limpar a loja. Não foi fácil para ela sair do luxo da capital paulista e ter que trabalhar muito forte. A garota não sabia como pegar em uma vaçoura, mas teve que aprender para não perder o emprego. Naquele dia levou sete vaçouradas na cabeça e cortou a mão direita. Quando acabou, já passava da meia noite e mesmo assima não foi dormir, primeiro fez a lição de casa.
Aqueles dias foram duros na vida de Laura. Ela só consegiua se alimentar pelo adiantamento que recebera de Madame Marie. Certa vez, entrou no estabelecomento, uma mulher com ar arrogante. Viu a garota trabalhar e disse:

_ Miseros ratos que corrompem nossa sociedade!

Cuspiu no local onde a garota limpava.

(Miserable mice that corrupt our society)
Aquele foi apenas um dos desefaros que Laura teve que aguentar. Mas nada tirava a esperança da garota de um dia melhorar a situação da sua vida.
Era noite de Natal. A garota pela janela via a neve cair e fazia uma pequena prece:

“ Menino Jesus, abençoe a todos que amo. Não deixe que a paz, a esperança e a bondade se apaguem de seus corações.”
O ano de 1969 chegará e junto com ele um notícia: Vitória iria para Nova York.

_Laura!

_Vitória!

As duas se abraçaram e senteram em um banco da avenida. A mais nova disse:

_Você tomou coragem e veio para cá?

_Tomei coragem! Não queria ficar a vida inteira presa a um casamento forçado. Disse isso ao papai, ele preferiu que eu viesse do que acontcesse uma tragédia.

_Agora não estou mais sozonha. Já sabe onde vai trabalhar?

_ A Analice fez contato com uma amiga dela que mora aqui e trabalha para uma grande estilista. Por isso consegui emprego de secretária nessa empresa de moda.

_ Já conversei com a Madame Marie e ela deixou você morar nos fundos da loja comigo.

Laura ficou séria por um momento e perguntou:

_E como está Pierre?
_ Depois que você foi embora, ele arrumou uma namorada e irá casar com ela em breve.

O coração da garota congelou. Por dentro ela chorava.Sua irmã perguntou:

_ E sua luta pelo socialismo?

_ Hoje percebo que na realidade nunca quis lutar pelo socialismo ou capitalismo, e sim pela liberdade, principalmente de idéias. Por fazer o que é certo e não o errado. Posso dizer com convicção que quero ajudar ao próximo e que não sigo nenhuma corrente política, pois não presico disso para ter uma opinião formada. Porém, respeito quem segue alguma.Existem fatos mais importantes do que a política. Como acabar com a fome de quem precisa, a discriminação de qualquer espécie que seja, entre outras tantas coisas. 

Após falar isso, Laura perguntou:

_Você têm notícias sobre a Karine?

_Soube que ela estava fazendo parte da Guerrilha Armada do Araguaia.
_Espero um dia poder voltar ao Brasil, e reencontra-lá.

Aquela noite foi a mais fria para a garota. Sabia que perdera Pierre para sempre.O tempo passou, Vitória vendo a irmã com o rosto tristonho disse:

_Anime-se Laura!Hoje é sábado a noite.Por que não saímos para dançar?

_Não estou com muita vontade.

_Vamos! Abriu uma danceteria caribenha na rua debaixo.

A garota então se animou e as duas saíram. Chegando ao Noite Caribenha, Vitória esbarrou em um rapaz de pele negra. Seus olhos se cruzaram com o dele. O coração acelerou-se. Laura percebeu o que estava acontecendo, então disse para a irmã:
_ Estou com uma vontade imensa de dançar.Vou chamar aquele rapaz.

Apontou para o jovem do acontecido.Encaminhou-se até ele e disse:

_Quer dançar?
(Do you wanna dance?)
_Eu?
(I?)
Puxou a mão dele e acompanharam o ritmo da música.No meio da música Laura disse:

_Vou tomar um refresco. Enquanto isso dance com a minha irmã.

(I’ll take a drink. Meanwhile dance with my sister.)
A garota apreciava a irmã a dançar. Sabia que se não fizesse aquilo Vitória não teria coragem para se aproximar dele.As duas passaram a frequentar a danceteria aos sábados a noite.Com o passar do tempo começaram a fazer novos amigos. O rapaz citado anteriormente, Jonh, passou a ficar muito próximo da mais velha das irmãs.Em uma noite de lua cheia ele a pediu em namoro.
Laura ficava feliz, porque a irmã havia encontrado alguém que a fazia feliz.Certo dia estavam no Noite Caribenha, uma mulher se aproximou da garota e disse:

_Você dança muito bem! Não quer vir conosco a uma turnê em um espetáculo de dança latina?
(You dance very well! Do you want to come with us on a tour in a show of Latin dance?) 

_Eu preciso pensar.
(I need to think)
_ Esse é o meu cartão. Não se assuste, somos uma companhia de arte séria. Chamamos mais algumas pessoas daqui.
(This is my card. Do not be alarmed, we are a company of a serious art. We call some more people here.)
Capítulo 13: Uma estrela surge.
Jonh também havia sido convidado. Laura pensou alguns dias e tomou uma decisão.Foi conhecer o local do cartão que recebera.Era em um enorme e luxuoso prédio na Times Square.

_Resolveu aceitar meu convite?
(You came!)
Disse, Joane.

_Queria ver com mais detalhes sua propósta.
(I wanted to see in more detail its proposal)
A mulher disse a Laura que a equipe viajaria por um mês por todo os EUA.A garota entraria de férias escolar naquela mesma data.Ela aceitou o convite, mas com uma condição Vitória teria de ir junto.Joane concordou com a idéia.

Laura contou a novidade a irmã:

_Então, o que você acha?

_Achei maravilhoso, mas e os nossos empregos?

_Já pensei em tudo. Você pode pedir a Mary para ficar em seu lugar esse mês e pague para ela o seu salário. Eu vou sair da loja, pois com o dinheiro dessas apresentações posso comprar um pequeno apartameto para nós.

No dia marcado partiram. Durante o dia ensaiavam e a noite acontecia o grande espetáculo. A grande estrela, Laura Campos, finalmente podia brilhar. Ela dançava com Jonh. Passaram pelas principais cidades norte-americanas. Las Vegas, Chicago, Los Angeles, Washington, Louisiana entre tantas outras. Cada vez que subia ao palco o coração de Laura se enchia de orgulho. Tango, salsa, mambo, a garota dançava de tudo. Ao final da última apresentação ela recebeu um ramalhete de flores da produção do evento ainda no palco. Nunca havia se visto uma dançarina tão espetacular.
Finalmente as irmãs retornaram para o lar. Com o dinheiro das apresentações Laura comprou um apartamento pequeno e sem luxo próximo ao centro. Não havia sensação melhor do que aquela. Era uma segunda feira do mês de agosto. A garota começaria o ensino médio. Mudará de escola e não trabalharia, pois Vitória não permitiu, já que a menina havia comprado o imóvel. Mas a mais velha continuava no mesmo emprego.
Laura estava muito animada com o primeiro dia na nova escola. Entrou pela porta principal. Sabia que aquele era o começo de uma nova jornada. Assentou-se perto da janela na sala de aula. Outra garota, chamada Cindy, começou a conversar com ela:

_Olá. Você é nova por aqui?

(Hello, Are you new here?)

_Sou. Eu morava em outro país.

(Yes, I lived in another country)

Em pouco tempo uma sabia toda a vida da outra. Começava ali uma bela amizade. Tudo estava a mil maravilhas, até que chegou à hora de voltar para casa. Laura andava pela rua quando foi surpreendida por três garotas. 
_Espero que você saiba que nós odiamos latinos.

(We hate Latin Americans)
A menina fingiu que não ouvira e continuo a andar. Porém as outras garotas a cercaram. Uma a segurou e as outras a encheram de socos. Laura ficou caída ao chão, com muito sacrifício conseguiu chegar ao apartamento. Colocou um pouco de gelo no rosto. Vitória e John entraram ao imóvel. Viram a situação da garota. Ele perguntou:

_ O que houve Laura?

 _ Umas garotas idiotas que estudam comigo fizeram isso.

_Por quê?
Perguntou Vitória.

_Elas me ouviram dizendo que era latina.

_Amanhã, nós iremos resolver isso.

Disse John, que aprendeu a falar um pouco de português.

No dia seguinte, Laura voltava para casa e as mesmas garotas a surpreenderam. Mas dessa vez Vitória e John também estavam lá.

_Esse é um aviso que faço a vocês. Deixem a Laura em paz.

Disse Vitória.

_Porque se mexerem com ela, terão que acerta contas conosco.

Completou John. Ambas as falas foram ditas  em língua inglesa.
A partir daquele dia nunca mais incomodaram a garota. O aniversário da menina chegou. Foram todos comemorar na Noite Caribenha. Mary, a garçonete da danceteria que ficou no lugar de Vitória no escritório, disse:

_Laura! Feliz aniversário... Hoje temos a honra de ofertar essa música como presente.

(Laura! Happy birthday... Today we have the honor to offer this song.)
Era um famoso samba brasileiro. A garota era a estrela principal naquele dia. Ela dançou aquela música com muita vontade. Até parecia que seria a última vez que iria bailar. O seu par foi o John, que gostava da garota como se ela fosse sua irmã mais nova. Ao final da música os olhos da menina estavam cheio de lágrimas.

Capítulo 14: Reencontro.

Passado algum tempo, Laura estava no caminho da escola e se lembrou que deixou seu trabalho de educação artística em cima do sofá. Então, ligou em um telefone público para o serviço de Vitória:

 _Por favor, entregue meu trabalho na hora do almoço.
_Tudo bem, eu vi que você o tinha esquecido. Ele já está aqui e o levarei para ti.

Estava quase na hora marcada com a irmã e a mais velha levava alguns papéis a estilista chefe, Tonya:

_ Senhora, aqui estão os documentos.

(Madam, here are the documents)

_Obrigada.

(Thank you)

Vitória sem querer derrubou o que estava em suas mãos. Era o trabalho da Laura. Tonya disse:
_O que é isso?

(What is it?)

_Desculpe-me Senhora. Isso não ocorrerá novamente.

(Excuse me. This does not happen again)
_Não se desculpe. Quem fez esses croquis? Estão perfeitos. Quero que ela seja minha aprendiza.

(Do not apologize. Who made these sketches? They are perfects. I want her to be my apprentice.)
_Foi a minha irmã.

(Was my sister)

_Chame essa garota até aqui. Não posso deixar esse talento se desperdiçar.

(Call this girl here. I can not let that talent is wasted)
As irmãs se encontraram e a mais velha disse:

_Lady Tonya, quer que você seja aprendiza dela.

_Verdade?

_Com certeza.

Depois da aula a garota se encontrou com Lady Tonya. As duas conversaram por horas. E ficou combinado que Laura iria para o escritório após a escola. A garota estava decidida a cursar a graduação em moda.
Assim se passou certo tempo. Naquela noite, Laura seria apresentada como aprendiza. Todos estavam animados com a festa, que era impecável. A decoração era prateada. Laura percebeu que havia esquecido sua echarpe em um dos quartos do casarão. Subiu as escadas E entrou no recinto para pegá-lo. Estava de costas quando ouviu uma voz dizer:

_Há quanto tempo não nos vimos?

_Pierre?
_Surpresa em me ver?

_Mas e a sua esposa no Brasil?

_Agora além da esposa, tenho também uma linda filha.

_O que você veio fazer aqui?

_Não consigo ficar longe de você. Separei-me daquela mulher. Os meus pais estão bancando minha estadia em Nova York.

O ódio tomou o coração da garota:

_Covarde. Deixou sua família!

_Mas você gostou. Confesse que me ama.

_Eu te odeio. Tenho nojo da sua cara.

_Não dou três segundos para que venha correndo atrás de mim. Você não passa de uma garota mimada.

_Você não sabe o tanto que sofri para chegar até aqui. Por isso que diz essas coisas. Além do que não preciso de um homem para me dizer o que fazer.
Pierre já estava bêbado. Tentou beijar Laura a força, mas ela conseguiu esquivar-se. Pegou um copo de vinho e jogou no rosto dele. Ele levantou a mão para lhe estapear o rosto. Ela, porém, segurou a mão dele ainda no ar:

_Nunca subestime o poder de uma mulher. E nunca ouse encostar a mão em uma.
Cuspiu no rosto dele e foi embora. Ele não foi visto o restante da noite. A garota manteve a aparência o resto da festa, mas, quando se deitou para dormir, desabou em lágrimas.Se passado um mês, Laura recebeu um telefonema de um hospital.

_Senhorita, temos um rapaz que diz conhecer você. Ele está muito grave precisa de alguém para ser responsável por ele.
(Miss, we have a guy who says he know you. He is very serious need someone to be responsible for he) 
_Qual o nome dele?
(What his name?)
_Pierre Darboux.

Ela foi ao local onde ele estava. Mesmo o odiando não podia deixar alguém doente e sozinho. O médico disse a ela:

_O paciente está em fase terminal de câncer. Ele passará esse mês sem apresentar sinais da doença. Porém depois disso ele morrerá. Pode ficar sobe seus cuidados durante esse tempo?

(The patient is terminally ill cancer. He will pass this month without showing sings of disease but after that will die. Can you keep up their care during that time?)
_Pode.

(Yes.)

O coração da garota estremeceu. Tinha pouco tempo ao lado do amado. Ela o encontrou e disse:

_ O que aconteceu com você? Onde está aquele garoto pelo qual me apaixonei?

_Depois que você foi embora meu mundo caiu. Comecei a beber, engravidei minha namorada e descobri que estava com câncer. Tornei-me uma pessoa com mágoas e rancorosa. Mas acredite Laura, agora que você me deu essa segunda chance tudo será como antigamente.

_Fique apenas sabendo que não quero que se aproxime de mim mais do que como um amigo.

Aquele foi um amargo novembro. A garota cuidava dele.Ela resolveu fazer com que fosse a época mais feliz dele. O levou para conhecer toada Nova York. Iam a várias festas. Até que, ele disse que era a vez dele fazer uma surpresa. Aquele mês já estava no fim. Ele a levou em um restaurante e disse:

_Laura,  perdoe-me por todo o mal que lhe fiz. Dance essa música comigo pela última vez.
Enquanto dançavam continuo a dizer:

_És um anjo que apareceu em minha vida. Perdoe-me do fundo do seu coração, por favor. Tenha a certeza de que quando eu chegar ao céu falarei de você para Deus. Eu te amo, Laura.
Ao terminar a fala, ele desmaiou. Rapidamente foi levado ao hospital. Mas os médicos já não podiam fazer mais nada. Ela foi a única a estar em seu funeral. As lágrimas geladas corriam o rosto dela.
Alguns anos se passaram. 1975 começará com boas notícias para Laura. Analice havia se casado com Willian e o inesperado aconteceu: Antônio Campos iria morar em Nova York. Ao telefone disse com a filha mais nova:

_Deixei o casarão para Analice. Saí do Dops, pois percebi que ele só me afastou das minhas filhas.

_Que ótimo papai! Espero que chegue a tempo do casamento de Vitória.
A cerimônia foi simples. Basicamente, estavam presentes os freqüentadores da Noite Caribenha, o antigo delegado, a família do noivo e Laura. Vitória foi morar no apartamento de John. A mais nova, porém, não ficou sozinha, pois agora tinha a companhia do pai.

Capítulo 15: Nunca é tarde para amar.

Laura já tinha 22 anos, havia cursado a faculdade de moda e trabalhava com Lady Tonya. A moça estava entusiasmada com o primeiro desfile com criações suas. Gostava muito de ir a uma danceteria, juntamente com Cindy, que tocava Dance Music, mas para relaxar um pouco a mente resolveu ir ao Rockfeller Center, patinar no gelo. Patinava distraída, quando um rapaz, sem controle sobre os patins, caiu sobre ela.
_Você está bem?

(Are you ok?)

Perguntou Laura.

_Estou. Desculpe-me. Estou com a cabeça nos ares. Eu sou jornalista e preciso fazer uma matéria difícil.

(Sorry. My head in the air. I am a journalist and need to make a difficult matter.)
Respondeu Ricky, filho de egípcios imigrantes.

_Qual o tema da sua matéria?

(What is the theme of your story?)

_Tenho que entrevistar a aprendiza da Lady Tonya. Eu era repórter de esportes e não compreendo nada de moda.
(I have an interview with learning of Lady Tonya. I was a sports reporter and do not understand anything fashion.)
_O que você acha sobre quem trabalha nessa área?

(What do you think about those who work in this area?)
_Todas não passam de garotas mimadas.

(This Girls are just spoiled)

Laura então teve uma idéia, durante aquele mês ficaria amiga de Ricky, mas não contaria quem ela era. Assim poderia provar para ele que esse pensamento estava errado.

Enquanto isso, Antônio Campos estava com hábitos diferentes. Quando a filha percebeu o pai havia virado hippie.

_Laura, querida! Agora percebo o tanto que errei ao trabalhar no Dops!

_Que bom papai!

A moça estava feliz pela recuperação. Ele agora trabalhava em uma loja de produtos orientais na quinta avenida.
Como todos os dias, Laura encontrava o novo amigo no Rockfeller Center. Os dois se tornaram muito próximos. Porém um dia antes do grande desfile, ela disse para ele:

_Tenho uma surpresa para você. Esse é um convite especial para o desfile da aprendiza da Lady Tonya. Conseguirei uma entrevista com ela.

(I have a surprise for you. This is a special invitation to the parade of a learning the Lady Tonya. I can an interview for you.)
  Ele a abraçou e disse:

_Como poderei agradecer pelo que fez?

(How can I Thank you?)
_Apenas compareça. Eu também estarei lá.

(Only features. I’m also there.)

A grande noite chegara. Ricky esperava por Laura, quando ouviu o anúncio da entrada da aprendiza. Ficou perplexo ao ver quem descia as escadas. Era sua amada. Todos aplaudiram ao desfile. Ela foi uma mulher ousada. Fez uma coleção feminina urbana toda em jeans e couro. Mas foi tradicionalíssima na costura de gala. Ao final foi conversar em particular com Ricky:

_Então, o que você achou da surpresa?

(What do you think the surprise?)

_Você me enganou esse tempo inteiro. Não olhe mais para mim. Esse era o meu artigo sobre a magnífica aprendiza. 

(You fooled me this time. Do not look to me more. This was my article on the wonderful learning)
Jogou os papéis no chão.

_Nunca mais me procure. Prefiro perder minha promoção a ter que mostrar essa grande farsa.
(I’d rather lose my promotion to have to show this farce)
_Ricky, eu te amo.

Ele virou as costas e foi embora. Laura pegou as folhas do chão e as leu. Ele falava maravilhas da aprendiza mesmo sem conhecê-la. Terminava dizendo: “Aprendi a gostar de moda com a minha amada, Laura” Ela não se deixou desanimar, no dia seguinte foi ao local de trabalho dele e entregou o artigo ao chefe dele. 

1983, agora ela era uma consagrada estilista. Havia viajado todo o mundo, mas estava de volta à Nova York. Admirava a cidade do alto do Empire State, foi quando ouviu uma voz:

_Como poderei te agradecer?

(How can I Thank you?)
_Resolveu redimir-se?

(Do you want to apologize?)

_Agora eu que digo: Te amo.

(Now, I say that: Te amo)

Vieram para o Brasil. Residiam em Belo Horizonte e ambos não desistiram de suas carreiras. Mas antes de construir uma vida juntos, lutaram por uma causa que Laura havia deixado para trás há muito tempo. 24 de fevereiro de 1984, passeata por eleições diretas para presidente, Diretas já. Participaram ativamente, ficavam sempre na linha de frente das passeatas. Os dois foram presos devido à participação nessas manifestações.

Capítulo 16: Confissões de uma prisão.

Laura estava na sala de seu apartamento, quando dois homens o invadirão. Eles eram agentes do Dops.

_Laura Campos de Albuquerque, você está presa.

Eles a algemaram e a colocaram em uma viatura. A levaram para uma delegacia. Aquela cena, ela já conhecia aquela cena. Voltava a ser aquela mesma pobre menina, sentou-se em uma cadeira. A sessão de tortura estava prestes a começar. Os dois agentes bateram na face dela, mas o orgulho que ela possuía era maior, pois não derramou nenhuma lágrima. Aos berros, um deles disse:

_Nossa antiga procurada, desde 1968. Voltou para o Brasil! Que ousadia! Não teme a morte?

_O único que temo é Deus!

Respondeu Laura.

Após isso, levou outro tapa no rosto. Ela foi espancada durante quatro horas. Nesse instante, o sangue corria na face dela. Jogaram sal de cozinha sobre as feridas. Laura segurava o grito, mas sabia que não era tão forte quanto demonstrava. Durante aquele mês, todos os dias ela sofria tortura. Quando recebeu choques elétricos, a mente dela parecia dilacerar-se. Nesses momentos, ela relembrava tudo o que viveu. 
Certa vez, ela foi trancada em uma sala, e escutou em alto volume o hino brasileiro durante dez horas. Laura chegou a pensar que não agüentaria mais torturas. Ao mesmo tempo pensava sobre como estaria Ricky. Ele foi deportado para os EUA. Lá ele escrevia artigos para um importante jornal, falando a respeito da Ditadura no Brasil. 

Em 1985 voltamos a ter direito ao voto civil. Naquela data, Laura estava a sair da delegacia. Ricky a esperava. Ela o deu um abraço apertado, as lágrimas corriam pelo rosto. 

Laura encabeçou vários projetos sociais como hospital de ajuda contra o câncer, projetos em favor do menor carente entre tantos outros. Naquele mesmo ano, nasceu o primogênito dessa nova família, Henrique. 
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